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Capítulo Um

			 

			Nunca a tinham beijado daquela forma. E Joanna Blake pensou que ia ter de descobrir o nome daquele homem.

			Momentos antes, ao bater da meia-noite, ele aproximou-se dela. Tinha uma presença sublime, olhos cor de âmbar como um talismã. Ela ficou de pé, num canto da pista de dança do hotel, com o seu vestido emprestado, e passou desapercebida à maior parte da comunidade médica que estava no jantar de gala da noite de Fim do Ano. E agora estava a ser possuída pelo magnetismo de um estranho que, de alguma forma, lhe deu forças para ser corajosa, atrevida e desinibida.

			Quando ele a aproximou de si com um forte abraço e lhe ofereceu um beijo, o coração de Joanna disparou como os fogos de artifício que davam as boas vindas ao novo ano no exterior. O deslizar da língua macia daquele homem, o seu aroma embriagador, o seu calor ardente, apelou aos instintos mais básicos de Joanna.

			Ele finalizou o beijo mas não tirou o sensual olhar do seu rosto. Entre a confusão que imperava na sala, Joanna só conseguia perceber o barulho do bater dos copos de champanhe. Naquele momento, pareciam ser os dois únicos habitantes numa outra dimensão.

			– Feliz Ano Novo – segredou-lhe ao ouvido.

			Aquilo foi seguido de uma palavra num idioma tão exótico como ele, que ela não compreendeu. Soou musical e misterioso, talvez uma expressão de carinho, pensou, talvez porque era isso que desejava que fosse. Ele sorriu-lhe e ela devolveu-lhe o sorriso, incapaz de fazer outra coisa.

			O feitiço desfez-se quando a realidade se interpôs entre eles. Joanna afastou-se, horrorizada pelo que acabava de fazer. Nunca antes tinha beijado um desconhecido. A verdade era que há muito tempo que não beijava homem nenhum. Talvez por isso o tivesse permitido e tivesse desfrutado daquela forma tão entusiasta. Mesmo assim, não lhe parecia desculpa para se deixar levar daquela maneira.

			– Tenho de ir – sussurrou.

			– Já? – perguntou ele, levantando uma sobrancelha.

			– Tenho de ir para casa.

			Para casa, um apartamento vazio, de aspecto abandonado e carente de calor.

			Joanna deu meia volta e pôs-se a salvo da fascinante influência do desconhecido. Só tinha dado uns passos quando parou para olhar para ele uma última vez. O estranho observava-a com um sorriso contido, encostado a uma janela de forma enigmática.

			Tinha o cabelo preto, penteado para trás, a pele perfeita e cor de caramelo. O seu vestuário destacava-se dos smokins dos outros, um fato cinzento e uma camisa preta abotoada no pescoço com uma medalha de platina. O diamante na sua orelha parecia brilhar em sintonia com as luzes do céu de San Antonio.

			Joanna apressou o passo até à porta dupla para fugir do seu magnetismo. Mas, no fundo do seu coração, sabia que nunca esqueceria aquela noite, nunca o esqueceria nem a ele nem a sua figura contra o céu. Nunca esqueceria o beijo hipnótico ou aquela coisa inexplicável que lhe tinha acontecido a ela, que habitualmente era tão reservada.

			Abriu a porta com uma mão enquanto procurava a chave do carro na sua pequena carteira de cetim com a outra. Com as pressas, escorregou-lhe a carteira e todo o seu conteúdo se espalhou no chão. Ela apanhou tudo à pressa e saiu a correr pelo corredor.

			Ao chegar às escadas que davam para o parque de estacionamento, segurou-se à cerca e deteve-se para recuperar o fôlego, antes de se dirigir ao seu desengonçado carro. Abriu a porta, entrou e voltou a respirar fundo. Por sorte, pensou, só tinha bebido um copo de champanhe, porque senão não poderia conduzir. Naquele momento sentia-se muito agoniada, mas não era do álcool. Era do beijo. Era por causa dele.

			Depois de duas tentativas para conseguir enfiar a chave, finalmente conseguiu fazê-la rodar para pôr o motor a trabalhar, mas só ouviu um chiar. Voltou a fazer outra tentativa e só ouviu os lamentos do seu obstinado carro. O velho Sedan tinha escolhido aquele preciso momento para se render, coisa que ela temia e já estava à espera há alguns meses.

			Encostou a testa no volante e soltou um grito abafado de frustração. «Porquê agora? Porquê hoje?», pensou. Não tinha ninguém a quem telefonar, ninguém que a fosse buscar. Ia ter de voltar ao baile e enfrentar-se com o seu fantasma beijoqueiro. Pensou que talvez o panorama não fosse assim tão horrível.

			Mesmo assim, não tinha vontade de voltar a vê-lo, por muito agradável que achasse aquela ideia. Já tinha um homem na sua vida e não precisava de outro. Joseph, com o seu sorriso confiante e a sua sabedoria, apesar da sua tenra idade, era o seu mundo, a sua esperança. Só tinha seis anos e causava-lhe bastantes menos problemas do que qualquer adulto, especialmente o seu pai, que os deixara sozinhos na cidade enquanto procurava outro esquema de vida que lhe oferecesse riqueza e diversão. Adam nunca quisera incumbir-se das responsabilidades de uma família e Joanna descobrira demasiado tarde que ele nunca ia mudar.

			 

			 

			Naquele momento desejava que Joseph estivesse com ela, mas não estava e pensou que devia sentir-se agradecida. O carro avariado e o seu apartamento desfeito serviam-lhe para se lembrar por que o seu filho vivia com a sua avó, a mais de oitocentos quilómetros de distância. Embora estivesse convencida de que aquilo era o melhor, enviá-lo para tão longe fora a experiência mais difícil da sua vida.

			Ele era o seu homem e dia após dia, desde a separação dois meses antes, tinha de resistir à necessidade de ir buscá-lo para poderem estar juntos.

			Mas não tinha outra saída senão afastar aquela ideia; sabia que Joseph precisava de sossego e de um lugar seguro para viver, algo que ela não podia oferecer-lhe até encontrar uma casa melhor e pagar algumas dívidas em atraso. Esperava que cedo se voltassem a reunir, mas para isso o destino tinha de parar de se cruzar no seu caminho.

			O barulho na janela assustou-a tanto que esteve quase para gritar, mas ficou aliviada ao ver que era Cassie O’Connor de pé ao lado do seu carro, e não um assaltante. Então, saiu do Sedane e encostou-se à porta.

			Cassie passou-lhe a mão pelo cabelo loiro e olhou para ela com aqueles olhos pretos cheios de preocupação.

			– Onde ias com tanta pressa?

			– Trabalho amanhã no centro – respondeu Joanna, que desejava que o coração parasse de bater com tanta força.

			– É horrível, trabalhar no Ano Novo.

			– Os miúdos não dão importância a estas festas e, além disso, preciso de pagar as contas – respondeu Joanna, para quem a data não tinha a mínima importância porque não podia celebrá-la com o seu filho.

			E agora que o seu carro se recusava a trabalhar, parecia ter uma conta nova, mais uma para juntar à lista, graças à indiferença do seu ex-marido.

			– Desculpa se te assustei – disse Cassie. – Fiquei preocupada que te tivesse acontecido alguma coisa quando te vi sair a correr.

			– Na verdade até fico contente que tenhas vindo, o meu carro não trabalha.

			– Realmente, não é a melhor forma de começar o ano – respondeu a sua amiga, olhando-a com compaixão. – Tens um telemóvel para ligar para algum mecânico?

			– Não e não faço a mínima ideia de a quem posso telefonar – respondeu Joanna, que não podia dar-se ao luxo de ter um telemóvel quando mal conseguia pagar o bip que a obrigavam usar.

			Também não sabia como ia conseguir pagar o arranjo. Em circunstâncias normais, o seu salário de enfermeira era bastante decente, mas era impossível por causa da quantidade de responsabilidades que Adam lhe deixara quando se fora embora.

			– Vamos perguntar ao Brendan – disse Cassie. – Foi buscar o carro, podemos deixar-te em casa.

			– Agradeço-vos imenso – respondeu Joanna, embora não lhe agradasse muito a ideia de que os O’Connor vissem o seu bairro – mas podem deixar-me na clínica. Tenho lá uma muda de roupa.

			– Tens a certeza que não queres ir para casa?

			– Tenho. Assim estou no trabalho à primeira hora da manhã, porque ao que parece não vou ter meio de transporte.

			– Está bem, se é isso que queres – disse Cassie, oferecendo-lhe um amplo sorriso. – O que te pareceu o doutor Madrid?

			– O doutor Madrid?

			– Sim, o Rio Madrid. O homem que estava a beijar-te há momentos atrás.

			Joanna sentiu o rosto a ferver de vergonha. Tivera a esperança de que ninguém a tivesse visto no seu arriscado comportamento.

			– Ah, ele. Acho que nem percebi que era médico.

			A verdade era que nem sequer sabia o seu nome.

			– Ele ajudou o doutor Anderson quando nasceram os nossos gémeos.

			– É obstetra? – perguntou Joanna, com a voz trémula.

			– Sim, e estou surpreendida que não o tenhas conhecido antes.

			Oficialmente não o tinha conhecido, embora o tivesse beijado.

			– Só trabalho há seis meses no centro. Não conheço todos os obstetras.

			– Talvez até seja melhor. Não é muito receptivo aos métodos de parto alternativos.

			Joanna pensou que era uma atitude típica de um médico conservador, embora não lhe tivesse parecido o típico médico. Mas já tinha descoberto que os homens podem ser enganadores.

			– Espero não voltar a cruzar-me no seu caminho em breve.

			– Pessoal ou profissionalmente? – perguntou Cassie, franzindo o sobrolho.

			– Nos dois.

			– Se tu o dizes – respondeu a sua amiga, arrepiando-se com o frio. – Agora vamos embora daqui; está imenso frio e tenho de despachar a babysitter.

			Joanna não tinha sentido o frio, certamente porque o calor provocado pelo doutor Rio Madrid ainda a percorria. Começou a mexer-se, mas apercebeu-se de que tinha o vestido preso na porta do carro, o vestido que Cassie lhe emprestara. Pensou em que mais lhe poderia acontecer naquela noite.

			Abriu a porta e tirou a bainha da enferrujada fechadura do carro, reparando naquele instante numa mancha de óleo na seda azul.

			– Desculpa, Cassie. Foste tão amável em emprestar-me o vestido e de certeza que agora o consegui estragar.

			– Não há problema – respondeu ela, dando uma rápida vista de olhos ao tecido estragado, – de certeza que fica bom quando o levar à lavandaria.

			– Eu levo – respondeu Joanna, com muitas dúvidas. – É o mínimo que posso fazer.

			– Já tens suficientes assuntos com que te preocupar. Eu trato disso. Acredita, com gémeos de seis meses tenho sempre imensas coisas para lavar.

			Joanna agradeceu aos astros ter conhecido Cassie e o seu marido, o neonatologista Brendan O’Connor, quando começou a trabalhar. Cassie visitara a clínica de partos alternativos onde enviara vários pacientes do seu trabalho social no Memorial. De certa forma, a sua amizade ajudara-a a suportar a mágoa de ter de enviar Joseph para tão longe.

			– Acho que não estou muito bem hoje à noite – suspirou Joanna.

			– Não duvido – disse Cassie, sorrindo. – Os beijos à meia-noite têm esse efeito.

			Joanna não pôde concordar mais com a sua amiga. Ainda tinha o beijo bem fresco na sua memória e nos lábios. Mas estava disposta a esquecê-lo, embora tivesse sido o beijo mais inesquecível que alguma vez lhe tinham dado.

			Mas o beijo de um estranho lindo era a última coisa de que precisava.

			 

			 

			Rio Madrid tirou o bip do bolso da sua bata e carregou no botão. «Excelente» pensou, uma chamada das urgências, mesmo o que precisava para acabar em grande um dos dias mais atarefados.

			Afastou o tabuleiro com a comida sem tocar e dirigiu-se à sala das urgências. Nas últimas dezoito horas tinha ajudado a trazer ao mundo três bebés, tinha atendido um consultório cheio de pacientes e mal tinha tido tempo para apanhar um pouco de ar, quanto menos para comer. Começava a perguntar-se se devia ter contratado outro colega depois da reforma de Anderson. Mas era demasiado tarde para se preocupar com isso. Além do mais, ele fora sempre um solitário e gostava .

			Ao chegar à sala da enfermaria, apoiou-se no balcão para se manter de pé. Estava muito cansado para um homem de trinta e três anos.

			– O que se passa, Carl?

			– Temos uma entrada em ginecologia trazida por uma enfermeira do centro.

			– Onde está?

			– A doente? – perguntou o encorpado enfermeiro.

			– Sim, a doente.

			– No quarto número três, com a enfermeira.

			– Com a enfermeira?

			– Não sai até não saber o que se passa – respondeu Carl, encolhendo os ombros. – É o que acontece quando há parteiras no meio.

			Aquilo não surpreendeu o doutor. Na verdade, lembrava-lhe a sua mãe.

			 

			 

			Obrigando-se a entrar em acção, percorreu o corredor e viu uma mulher magra, de pé, vestida com uns jeans e uma camisola. Examinou-a da ponta dos pés até aos braços cruzados à altura do peito.

			Embora não a conseguisse distinguir bem, sentiu alguma familiaridade, o que lhe pareceu disparatado porque não a conhecia, mas não conseguia deixar de pensar que já a tinha visto em algum lugar.

			Começou a andar mais devagar. Havia qualquer coisa nela que lhe lembrava outra mulher de pé, sozinha num canto de uma sala de baile a abarrotar, que parecia querer confundir-se com o ambiente. Mas Rio topara-a logo. E quando bateu a meia-noite, como ninguém lhe reclamava o tradicional beijo, ele fizera-o de forma espontânea.

			E uma vez feito, não conseguiu explicar porquê. Talvez porque lhe parecera tão sozinha e tão bela. Mas a forma como ela respondera ao seu beijo fizera-o considerar levá-la para a cama para receber o novo ano, até ela ter fugido a correr. A verdade era que a tinha na sua cama desde aquela noite, mesmo que fosse só na sua imaginação.

			À medida que se aproximava, observava-a detalhadamente, com as dúvidas a consumi-lo a cada passo. Não podia acreditar que fosse ela; nunca pensou ter tanta sorte duas vezes seguidas. Além disso, a mulher que ele beijara estava vestida de azul, com o cabelo apanhado num penteado muito na moda, com o rosto cuidadosamente maquilhado; em resumo: indescritível.

			Então, a parteira levantou o olhar. As pestanas escuras faziam os seus olhos azuis sobressair e a sua pele branca contrastava com os caracóis escuros que lhe emolduravam o rosto. Parecia recém saída de um anúncio de sabonetes. Rio não conseguiu passar ao lado daqueles olhos expressivos que o observavam com pouca curiosidade, nenhuma surpresa nem nada que indicasse que o conhecia. Mas ele sim, tinha a sensação de a conhecer.

			Decidiu não dar mais importância ao assunto. Naquela noite tinha de se comportar como um profissional. Nessa noite, ele era o obstetra e ela a parteira, e tinha a certeza de que não era uma boa altura para entrar no campo pessoal, embora aquela mulher tivesse sido a sua tentação da noite de Fim do Ano; embora ele tivesse uma coisa dela, coisa que carregara consigo nos últimos três dias, tentando inutilmente encontrar a sua dona. E agora tinha a certeza de a ter encontrado.

			– Está com a senhora González? – perguntou, retirando-lhe suavemente das mãos o historial clínico da paciente.

			– Sim.

			Rio não foi capaz de evitar uma reacção perante o aroma floral que ela desprendia, perante a proximidade, perante a lembrança inesquecível de um beijo que não era capaz de tirar da cabeça. Levantou o olhar do historial para observar o ar inexpressivo dela.

			– E a senhora é?

			– Joanna Blake. Venho do centro – apresentou-se ela, oferecendo-lhe uma mão suave e firme.

			– Eu sou o doutor Madrid – disse, hesitante em soltar a mão.

			– Muito gosto – respondeu ela, soltando-se.

			Ele voltou a estudar o historial, mas não conseguia concentrar-se. Quanto mais olhava para ela, mais certeza tinha de que era o seu anjo não identificado.

			– Fale-me sobre a senhora González.

			– Chegou ao centro com uma hemorragia vaginal. Teve duas gravidezes, um parto e um aborto.

			– Três gravidezes e um bebé sem contar com este – disse ele, coçando o queixo. – O que é que se passou com a outra gravidez?

			– Teve um aborto espontâneo no primeiro trimestre, há dois anos. Desta vez, está a ter uma gravidez sem complicações. Nenhum problema importante.

			– Bom, parece que agora tem um – comentou ele, fechando o dossier e batendo com ele no peito. – Examinou-lhe o colo do útero?

			– Claro que não – respondeu ela, franzindo o sobrolho. – Julgo que ambos sabemos que uma exploração interna pode agravar a hemorragia.

			– Só queria ter a certeza – respondeu ele, intrigado com o tom categórico e o fogo nos seus olhos, ficando até mesmo excitado.

			A postura dela, antes inexpressiva, encheu-se de frustração.

			– Doutor Madrid, eu estou qualificada para reconhecer sintomas problemáticos. Por isso vim até aqui, para garantir que a minha paciente recebe o melhor dos cuidados.

			– Não estava a questionar os seus critérios.

			– Estava sim.

			Era verdade. Já tinha visto como os partos partilhados nos centros não hospitalares acabavam sempre mal, especialmente num. Por isso não conseguia disfarçar a sua preocupação a respeito dos métodos não tradicionais, embora estes estivessem a ser bem aceites pela comunidade médica.

			– Considere-me um médico extremamente cauteloso, está bem? Bom, ficamos aqui, no corredor e continuamos com a nossa conversa ou vamos observar a paciente?

			– Vamos, mas antes tem de saber que o senhor González quase não fala inglês e ela menos ainda. Se quiser que faça de intérprete…

			– Posso arranjar um no meu departamento de espanhol, senhora Blake.

			– Então, está bem. Primeiro o senhor doutor.

			– Eu diria que primeiro as senhoras, mas acho que me arriscava a levar um estalo.

			– E acha muito bem.

			Finalmente sorriu, e ele teve a certeza de que aquela era a mulher que há três dias pairava na sua cabeça, a mulher que fugira dele à meia-noite. A sua rebelde Cinderela.

			 

			 

			Joanna convenceu-se de que ele não a tinha reconhecido, e embora pensasse que não devia, importava-lhe muito. Se pensasse friamente, não havia qualquer motivo para a reconhecer. A sala estava escura e ela ia lindamente bem vestida. Mesmo assim, não pôde evitar sentir uma pontada de dor no seu coração.

			Mas tinha de ignorá-la. O bem-estar da senhora González tinha de ser a prioridade na sua cabeça e não o doutor Rio Madrid. Pelo menos o doutor parecia realmente preocupado com a mulher. Falava um espanhol perfeito, com uma voz amável e compassiva, ao mesmo tempo que a preparava para uma ecografia.

			Enquanto ele trabalhava, Joanna aproveitou para observá-lo pormenorizadamente. O seu aspecto era muito similar ao daquela noite, igualmente atraente, embora tivesse substituído o fato por uma bata azul e uns jeans gastos, e a argola de brilhantes da sua orelha por uma de ouro. Também tinha o cabelo, preto e liso, penteado para trás, o que permitiu que Joanna conseguisse examinar-lhe o rosto iluminado pelas luzes fluorescentes. Um rosto curtido, de nariz afiado, maçãs do rosto protuberantes e mandíbula quadrada. E a boca. Joanna lembrou-se dos seus lábios suaves, lembrou-se de quão doces lhe tinham parecido e da forma como lhe cortaram a respiração.

			Desceu o olhar até às suas mãos fortes, que a tinham apertado, aproximando-a dele, fazendo-a derreter-se. Talvez não fosse o típico médico, mas era uma obra-prima como homem. Até o seu nome era sedutor, Rio Madrid.

			– Bom, já está.

			A confirmação do médico obrigou Joanna a voltar à realidade da situação que os preocupava, e os seus pensamentos concentraram-se na paciente. O medo nos rostos dos senhores González tinha-se dissipado, até que o doutor Madrid se dispôs a explicar os resultados da ecografia. Conforme Joanna previra, tratava-se de uma placenta prévia e agora, o mais provável seria fazerem o parto por cesariana.

			O doutor fez-lhe um sinal para que o seguisse até onde a paciente não conseguisse ouvi-los.

			– Como já está na recta final, vou fazer-lhe uma cesariana.

			– Deve ficar de cama…

			– Não é possível. Está a perder muito sangue.

			– Doutor Madrid.

			– Temos de tirar o bebé; é a melhor…

			– Mas…

			– …opção.

			Joanna esperou até ter a certeza de que o doutor tinha acabado antes de começar a falar.

			– Só quero que saiba que estou totalmente de acordo consigo.

			– Ai sim? – perguntou ele, franzindo o sobrolho.

			– Sim – respondeu ela, hesitante entre deixá-lo confuso ou dar-lhe um beijo, o que lhe pareceu ridículo. – Se me tivesse deixado ajudá-lo, teria percebido.

			– Desculpe, é que agora mesmo estou bastante cansado.

			– Isso faz com que as pessoas fiquem maniáticas.

			– Acha que eu sou maniático? – perguntou ele, sorrindo.

			– Talvez um pouco – respondeu ela, enquanto pensava que além disso também era lindo.

			– Será que não pode ficar ligeiramente mal-humorado?

			– Julgo que podemos chegar a um acordo em relação ao mal-humorado, desde que anulemos o «ligeiramente».

			– Doutor Madrid – interrompeu uma enfermeira, – os González não têm seguro. Preciso de tratar das burocracias com eles e, se não tiverem dinheiro, vamos ter de os transferir…

			– Ela não vai a lado nenhum – saltou ele, com a voz cheia de raiva contida. – Daqui a dez minutos vou fazer-lhe uma cesariana de urgência e o marido estará ao seu lado. Fim da conversa.

			– Mas a política do hospital…

			– Para o diabo com a política do hospital! – protestou, baixando o tom de voz, embora tivesse a mandíbula tensa. – Sei que está a fazer o seu trabalho, mas agora não tenho tempo para discutir. Se houver algum problema, peça ao seu supervisor que me telefone depois da operação. Eu responsabilizo-me.

			– Bravo doutor. Estou impressionada – comentou Joanna, enquanto a enfermeira desaparecia a abanar a cabeça.

			– Esta burocracia mete-me nojo.

			– Mais uma vez, tenho de concordar consigo – disse ela, dando uma vista de olhos na sala de operações. – Bom, julgo que agora devo ir desejar sorte aos González e deixá-lo fazer o seu trabalho.

			– Não quer ficar connosco?

			– Adorava, se o hospital não puser problemas – aceitou ela, surpreendida.

			– Tem a minha permissão e isso é suficiente. Vamos lá.

			Depois de o doutor Madrid ter feito as gestões necessárias, Joanna seguiu-o até ao andar da maternidade para se mudar. Vestiu-se e lavou-se muito bem e encontrou-o à sua espera na sala de operações. Deteve-se à cabeceira da mesa de operações para animar o nervoso casal e depois uniu-se ao pessoal médico.

			– Julgo que já esteve numa situação destas antes – perguntou-lhe o doutor com o bisturi na mão.

			– Em muitas.

			– Não são muito comuns no centro, pois não?

			– Não, são raras. Mas tive muitas durante a minha formação.

			Tivera algumas no seu acidentado passado. Esquecera os objectivos que tivera para a sua carreira profissional quando engravidara, no segundo ano do curso de medicina e, de súbito, vira-se obrigada a voltar ao seu papel de enfermeira por necessidades económicas. Depois disso, Adam acabara de vez com o seu sonho de se tornar médica. Além de lhe ter roubado muitas outras coisas.

			Pôs de lado o ressentimento para ver o obstetra em acção. Parecia ter muita prática; era muito hábil com as mãos; os seus movimentos eram seguros e precisos enquanto trabalhava à pressa para retirar o bebé. Joanna e o doutor sorriram um para o outro quando o pequerrucho deu o grito de protesto ao entrar no mundo, uma vez fora do ventre materno. Joanna achava aquele som maravilhoso. Nunca estranharia o milagre de um nascimento, mesmo vendo-o vezes sem conta. E pela expressão de satisfação do doutor Madrid, ele sentia a mesma coisa.

			Joanna pouco fizera, além de observar, até o médico segurar no cordão umbilical e perguntar:

			– Quer cortar isto?

			– Claro – aceitou Joanna, agradecida por ter contado com ela para aquele momento.

			Antes de entregar o bebé à pediatra que estava à espera, o doutor Madrid mostrou o bebé aos pais e falou-lhes em espanhol:

			– Têm uma menina linda.

			Joanna achava que as crianças eram uma bênção, e aquilo fê-la pensar no seu próprio filho, nas saudades que tinha dele, em quanto o adorava e em toda a tristeza que impregnava a sua vida desde que estava sem ele.

			– Senhora Blake, por favor, acompanhe o senhor González até à enfermaria enquanto eu acabo aqui.

			– Está bem.

			Ao dirigir-se à cabeceira da cama, Joanna viu que as sobrancelhas escuras do doutor estavam franzidas em sinal de concentração e que gotas de suor empapavam o gorro azul que lhe cobria a cabeça. Ouviu-o dar algumas ordens aos médicos e alguns comentários do pessoal sobre a quantidade de sangue.

			Alguma coisa estava a correr mal. Muito mal.

			Joanna pediu ao senhor González que a seguisse, fazendo um esforço para conseguir falar com uma voz calma. O homem beijou a sua esposa no rosto e levantou-se. Uma vez no corredor, a pediatra pediu ao novo pai que a acompanhasse e os dois seguiram o berço portátil, deixando Joanna para trás, que esperava ficar a saber o que se estava a passar com a senhora González.

			A parteira tirou as luvas e a máscara e ficou do lado de fora da sala de partos, a olhar através da janela da porta para tentar descobrir o problema, mas não conseguia ver nada com a incessante actividade à volta da cama.

			Ao fim do que pareceu uma eternidade, o doutor Madrid afastou-se da mesa com uma expressão de alívio. Deteve-se durante um momento para falar com a senhora González e, depois, dirigiu-se à saída enquanto o resto da equipa preparava a paciente para ser trasladada.

			O médico tirou as luvas, a máscara e o gorro e atirou-os para o lixo. Depois empurrou a porta dupla para dar de caras com Joanna.

			– Ela está bem? – perguntou a parteira.

			– Tem uma hemorragia, mas já está controlada.

			– Não teve de fazer-lhe uma histerectomia, pois não?

			– Não, consegui salvar-lhe o útero. Agora vão fazer-lhe uma transfusão de sangue e tenho a certeza que vai ficar óptima.

			– Ainda bem, estava preocupada.

			– Eu também. Quer beber um café comigo quando tiver confirmado que a senhora González está bem?

			– A verdade é que tenho de me ir embora. Tenho de ligar para o centro e ir para casa. Passo para ver a senhora González antes de ir.

			– Nem um café? – insistiu ele. – Dez minutos do seu tempo?

			– O problema é que estou cheia de pressa.

			Tinha pressa para fugir dos seus olhos cor de âmbar, do seu irresistível sorriso.

			– Tem sempre tanta pressa? – perguntou ele, com o seu irresistível sorriso.

			– Costumo andar com pressa a maior parte do tempo. O senhor não?

			– Sim, também, mas estou prestes a deixar de ter – respondeu ele, enquanto lhe percorria o rosto com o olhar, detendo-se nos lábios para voltar aos olhos. – Tem a certeza que não posso fazê-la mudar de opinião?

			– A sério, tenho mesmo de ir – respondeu ela, com a certeza de que conseguiria fazê-la mudar de opinião.

			Ele olhou-a da mesma forma que na festa, antes de ter fugido. Ela decidiu que aquele homem devia ter demasiadas feromonas, e que naquele momento estavam a ter um efeito nada desagradável nela.

			– Posso acompanhá-la até ao seu carro – propôs-lhe ele depois de lhe dedicar um sorriso malandro.

			A verdade era que o seu carro descansava na garagem do seu apartamento desde que arranjara o dinheiro necessário para chamar um reboque. Mas ainda não juntara o suficiente para o pôr a arranjar e continuava sem trabalhar. Desejou conseguir dizer a mesma coisa sobre a sua descontrolada pulsação.

			– Nestes dias, como tem havido imenso trânsito, tenho vindo de autocarro.

			– Posso levá-la a casa.

			– Não se preocupe, eu cá me arranjo – respondeu ela.

			– Está bem, se é isso que quer, julgo que vou ter de acabar por tomar o café sozinho.

			Joanna fez um esforço para lhe virar as costas, afastar-se e acelerar o passo para não ter tempo de mudar de opinião.

			– Que tenha uma boa noite, Cinderela.

			Joanna parou de repente.

			Virou-se lentamente mas não viu mais do que um espaço vazio onde o doutor estivera.

			Então, colocou uma mão no seu coração, que batia intensamente, e respirou fundo várias vezes. Ele reconhecera-a.
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